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Sob a jus-
tificativa de 
um procedi-
mento enér-
gico, repre-
sentado pelo 
anúncio de' 
um eventual 
congela-
mento dos créditos aos es-
tados, municípios e empre-
sas estatais, o governo fe-
deral tenta criar uma ima-
gem de austeridade econô-
mica diante dos credores 
externos e da própria cole-
tividade. A princípio pode 
parecer que essas medidas 
podem gerar economias 
substanciais para a nação, 
repercutindo, a longo pra-
zo, em maiores benefícios 
para todos. Numa segunda 
análise, no entanto, supõe-
se que uma paralisação in-
discriminada desse fluxo 
de verbas traz conseqüên- 
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mas empresas públicas, 
como por exemplo as com• 
panhias de saneamento bá-
sico, um setor onde deve 
haver constantes investi-
mentos, visando à melho-
ria dos serviços e dos con-
troles operacionais. 

Tais empresas, pelo ca• 
ráter contínuo de seus ser-
viços, determinado pelo 
próprio aumento popula-
cional, não podem, ao con-
trário de outros segmentos, 
ver seus projetos paralisa-
dos por falta de verbas, o 
que inevitavelmente irá 
acontecer se na adoção 
dessa conduta não forem 
criados parâmetros para 
análise de quais áreas de-
vem continuar sendo prio-
rizadas pelas metas sociais 
do governo. O contrário 
disso, ou seja, a efetivação 
indiscriminada de uma pa-
ralisação dos investimen-
tos, significa que a única 
alternativa deixada pelo 

haja ainda mais aumentos serviços prestados, implica 
de tarifas. 	 uma evolução dos padrões 

As empresas de sanea- de vida brasileiros. Agua é 
mento operam com recur- alimento, é saúde e é tam-
sos escassos, o que exige bém energia. Negar tais di-
constante aprimoramento reitos à população significa 
de controles operacionais. nega r os próprios 
A situação, já desalentado- princípios de democracia e 
ra para a maioria delas, se de respeito humano. 
freadas algumas obras de 	Para a manutenção de 
aprimoramento funcional, um razoável padrão de 
passará então a ser deses- qualidade e de prestação 
peradora. Isso significa de serviços, bem como de 
que a população é quem fi- ampliação de redes e 
cará ainda mais tempo obras, as companhias de 
sem água em suas tornei- saneamento contam com 
ras e sem a prestação de programas cujos recursos 
serviços de reparo, conser- são oriundos de financia• 
vação e de expansão de re- mentos junto à Caixa Eco- 
des de abastecimento. 	nômica Federal. 

A ocasião, portanto, con- 	Além de obras, deve ser 
duz à necessidade de se ressaltado o fato de que in-
destacar a importância que vestir em qualidade, pro-
certos programas levados vendo as empresas com 
a efeito por estatais repre• equipamentos mais avan-
sentam para a sociedade. çados e eficientes, repre-
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nefícios sociais decorren-
tes, traz também retorno 
financeiro, meta, aliás, de 
qualquer sistema capitalis-
ta. 

A própria iniciativa pri-
vada já deu provas sufi-
cientes do retorno dessas 
aplicações. Basta a consta-
tação de que a melhora de 
nossos produtos tem repre-
sentado uma fonte segura 
de entrada de moeda es-
trangeira no País. 

Resta torcer para que os 
responsáveis pelas medi-
das de contenção analisem 
não só a necessidade de um 
procedimento austero a 
nível econômico, mas que 
também tenham em mente 
as necessidades da popula-
ção, bem como avaliem 
cuidadosamente os pre-
juízos que cortes indiscri-
minados podem causar à 
sociedade. 


